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CULTIVO DO GIRASSOL PARA CORTE SOB IRRIGAÇÃO COM 

ÁGUA RESIDUÁRIA E DOSES DE MATÉRIA ORGÂNICA 

RESUMO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Tem-se buscado estabelecer, no nordeste brasileiro, práticas de cultivo do 

girassol que permitam viabilizar sua exploração sob técnicas racionais e económicas, 

especialmente no semiárido, onde a escassez de água para usos diversos compromete a 

sobrevivência do próprio homem; desta forma, a água residuária e a adubação orgânica 

na cultura do girassol, surgem como alternativa. Objetivou-se, com esta pesquisa, 

avaliar a influência dessas fontes de nutrientes, sobre o crescimento de duas variedades 

de girassol para fins ambientais (EMBRAPA 122/V-2000 e BRS Oásis). O experimento 

foi conduzido entre os dias 02 de Abril e 03 de Julho de 2009 em um ambiente 

protegido do tipo casa de vegetação, pertencentes à Unidade Académica de Engenharia 

Agrícola, da Universidade Federal de Campina Grande, Campus I, Campina Grande, 

PB. Neste trabalho foi estudado o efeito da irrigação com Al - água residuária e A2 -

água de abastecimento associado com quatro doses de húmus de minhoca (Dl - 0,5, D2 

- 1,0, D3 - 1,5 e D4 - 2,0% do peso do solo), e duas testemunhas (Al + NPK, A2 + 

NPK) com três repetições cada uma, totalizando 30 unidades experimentais para cada 

variedade. Foram utilizadas mudas de girassol com 22 dias, produzidas em tubetes. 

Neste estudo, foram analisadas características de crescimento, produção e pós-colheita 

do girassol para fins ornamentais. Foram observados efeitos significativos para o fator 

dose de húmus apenas para a variável dias até o descarte (DAD) e para o período pós-

colheita (PPC), para a variedade BRS Oásis, enquanto que, a água residuária mostrou-se 

eficaz em todas as avaliações, promovendo acréscimos consideráveis para as duas 

variedades de girassol estudadas, denotando superioridade em relação à água de 

abastecimento. 

Palavras chave: Floricultura, Reúso, Irrigação, Húmus de minhoca 
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A D C T D A rf^T zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

It has tried to establish in northeastern Brazil the cultivation of sunflowers that allow 

enable íheir raíional exploitation under íechnical and economical, specially in the 

semiarid conditions where the shortage of water for various uses compromise the 

survival of the man himself, thus the wastewater and organic fertilization in sunflower 

cultivation are íhe alternai ive. The objective of íhis research vvas ío e vai uaie the 

influence of these nutrient sources on the growth of two sunflower varieties for 

environmental purposes (EMBRAPA BRS 122/V-2000 and BRS OÁSIS). The 

experiment vvas conducted between days Áprii 2nd and Juiy 3rd of 2009 in a protected 

environment conditions greenhouse belonging to the academic unit of Agricultural 

Engineering, Universidade Federal de Campina Grande, Campus I, Campina Grande, 

PB. In this work studied the effect of irrigation with Al - wastewater and A2 - water 

supply, associated with four doses of earthworm (Dl - 0.5, D2 -1.0, D3 -1.5 and D4 - 2 

fl% KncfH nn «r»il wpicrhl^ nnrí t w n witnf»<:«f»«zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (A1 + WPTf Á? + N P T f i w i th thrpp 

replicates each, totaling 30 experimental units for each variety. Ií was produced in íubes 

during 22 days the sunflower seedlings used. This study analyzed the characteristics of 

effects were observed for the factor dose of earthworm only for the variable days to 

disposal (DAD) and post-harvest (PPC) for BRS OÁSIS, while the wastewater was 

effecíive in al! assessmenís, promoíing subsíantia! increases for boíh sunflower varieties 

studied, demonstrating superiority in relation to the supply water. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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